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pode meter a boca no trombone pra vo­
cês, não venham pra cá nessa rampa. 

Vocês quebrariam a própria cara. 
Fiquem por aí, sem lançar a pedreira 

da obrigação. 
A morte na Terra sabe qual é o 

tempo de empacotar cada um. 
Vocês não são precisados de pressa. 
Nas horas da zebra, güentem firmes, 

porque Deus não tem sono e nos dá 
sempre o melhor. 
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Oração de Rapaz 

Jesus, nosso amigo, livra-nos: 
da fajutagem; 
da jeribita; 
da erva mágica; 
da barra mansa 
e dos males da bronca. 

Auxilia-nos a evitar: 
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o micheiro; 
o escamoso; 
o casca deferida; 
o pinta brava 
e o trampador. 

Ajuda-nos, Senhor, 
a não cair na fossa; 
a não perdera esportiva, ante qualquer 

insulto da marginalia; 

a não pendurar as chuteiras 
no trabalho; 

a não fechar os dedos no pão-durismo 
e anão entrar pelos canos da 

fofocagem. 
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Ensina-nos a mandar aquela brasa 
em serviço, 

a não abrir o bué, diante das zebras 
necessárias; 

a não caminhar em onda quadrada; 

a conservar paciência seja com quem for 
e a manter nos fora do crás-crás-crás 

sem trabalho que nos revele 
o desejo de aceitar os seus 

ensinamentos. 



Aqui, Senhor, dou finalmênáa. 

Assim seja. 
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Zaranzas no Além 

Oi, gente! 
Não sei, não. 
Não posso escorropichar a cuca e 

botar banca dos craques de letras. Mas a 
pivetada quer dicas sobre os amigos da 
erva de início, da poeira maldita, da bi­
rita, das doenças do mundo e os cam-
baus, quando pintam por aqui 
nestas paróquias. 


